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RESUMO 
 
O Transtorno do Espectro Autista é um distúrbio do neurodesenvolvimento que 
afeta a comunicação, a interação social e o comportamento. Estima-se que uma 
em cada 36 crianças esteja dentro do espectro, sendo a condição mais frequente 
no sexo masculino. Além das características clássicas, o TEA envolve alterações 
motoras e sensoriais que podem comprometer a autonomia e o desempenho 
funcional das crianças. 
Este estudo teve como objetivo analisar a relevância do diagnóstico precoce e da 
fisioterapia no contexto do TEA, por meio de uma revisão de literatura realizada 
nas bases de dados American Academy of Pediatrics, RPSD, SciELO e 
Consensus, resultando na análise de seis artigos científicos. Embora o 
diagnóstico formal muitas vezes ocorra de forma tardia, sinais como ausência de 
resposta ao nome, dificuldade de interação social e atraso no desenvolvimento da 
linguagem podem surgir entre os 18 e 24 meses de idade. Nesse contexto, a 
identificação precoce é fundamental devido à elevada plasticidade cerebral 
presente nos primeiros anos de vida. 
A fisioterapia destaca-se por utilizar estratégias como integração sensorial, 
exercícios motores e atividades rítmicas para aprimorar a coordenação motora, o 
equilíbrio e a consciência corporal. Os resultados indicam que essas intervenções 
promovem ganhos significativos na atenção, socialização, independência 
funcional e participação nas atividades cotidianas. 
Conclui-se que o tratamento de crianças com TEA deve ser individualizado e 
conduzido de forma multidisciplinar. A associação entre diagnóstico precoce e 
intervenção fisioterapêutica favorece avanços importantes no desenvolvimento 
neuropsicomotor, contribuindo para melhor qualidade de vida, inclusão social e 
bem-estar da criança e de sua família. 
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